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Apresentação




Com a crescente procura de cursos de graduação pelos discentes com Necessidades Educativas Especiais e com o surgimento da Lei Brasileira de Inclusão, conhecida também como Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146/2015, além de fornecer maior autonomia e capacidade para cidadãos com NEE, ela também vem regulamentar e implementar ações que possam contribuir com o acesso desses alunos à educação superior.




E é em busca desse acesso que surgiu essa obra que tem como objetivo geral: analisar as atitudes inclusivas no contexto institucional, dos processos de ensino-aprendizagem por parte dos docentes em relação aos estudantes com deficiências no Ensino Superior em uma Universidade Federal na Região da Amazônia.




A investigação teve como metodologia um Estudo de Caso, com o enfoque qualitativo que contou como instrumento de pesquisa um questionário, com perguntas de resposta aberta, que foi respondido pelos docentes da Universidade.




E como resultado, verificou-se que embora muitos educadores não tenham tido experiência com alunos de inclusão, todos acreditam na importância em um trabalho em equipe, que mesmo diante das dificuldades que poderão enfrentar ou enfrentaram, é preciso planejar, partilhar e participar de processos de uma formação continuada em Educação Inclusiva, para estarem sempre preparados para as adversidades que encontrarão na Educação Especial. 




Assim, diante do cenário da Educação Superior e de suas dificuldades pedagógicas e estruturais, é possível com força e vontade, construir uma educação de qualidade que venha contemplar os anseios dos discentes especiais.









Introdução




O presente livro tem por pretensão analisar as percepções “atitudinais inclusivas” do docente no Ensino Superior em uma Universidade Pública Federal na Região Amazônica. A escolha deste Estudo de Caso adveio das características intrínsecas à natureza do estudo qualitativo, por possibilitar aquisição de conhecimentos específicos sobre o tema, que se assumiu por incumbência: “investigar”, ouvindo o protagonista docente, as atitudes “positivas” inclusivas e dificuldades processuais do ensino aprendizagem, destinado ao segmento dos discentes na condição de Pessoas com Deficiência (PcD), no ensino regular superior.




É o que pretende esta obra, que é identificar e analisar as representações e “lacunas” que influenciam a “práxis” e que, de algum modo, esclareça e que sustente ao inferir validade das respostas encontradas, as possíveis sugestões e/ou recomendações de melhoria institucional.




De um ponto de vista da inserção desta investigação nas preocupações internacionais há que salientar que a temática se suporta no “Enquadramento da Ação na Área das Necessidades Educativas Especiais” na “Declaração de Salamanca”, da qual o Brasil foi um dos subscritores.




A justificativa do interesse nacional, remete-se inicialmente, para a resolução interna institucional, relativa aos discentes na condição de Pessoas com Deficiência (PcD) no processo de inclusão no Ensino Superior em 2010, sob a Lei Ordinária das cotas e com o advento dos vestibulares institucionais, como direitos dos discentes (PcD) efetivado em 2011. De fato, institucionalmente, quando da promulgação da resolução, a discussão perpassava pelas estratégias de acolhimentos dos 20% do total dos segmentos de discentes com direito as cotas e conquistas, segundo a legislação. Este assunto é abordado na revisão da literatura, devido à complexidade relativa à compreensão dos procedimentos a observar, tanto pelas inúmeras normas existentes, como pela “quebra de realidade” que a nova legislação de inclusão brasileira dispõe, o que exige discussões nas condições “adaptativas” tanto atitudinais quanto estruturais.




Assim, constitui um desafio contemporâneo todo o processo de inclusão social. No que tange à inclusão nos espaços educativos não é diferente, principalmente, ao se tratar dos cursos superiores, espaço de acesso de um pequeno segmento da população brasileira e, somente neste ínterim, observa-se a face reveladora dos processos de exclusão no âmbito social.




A Universidade Pública Federal (UPF) escolhida para cenário deste estudo investigativo está localizada no Estado do Pará e destaca-se pelas relevantes contribuições históricas, socioeconômicas e políticas na região Amazônica. Com cerca de cinco mil servidores efetivos, docentes e técnicos administrativos, integrados pelos eixos estruturantes institucionais que elencam suas atividades com suas atribuições de ensino, pesquisa, extensão e inovação, são claras as condições de interesse para a nossa investigação.




Esta investigação suscita indagações, pois segundo o Decreto 
nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e em vista do que dispõe a Portaria do Ministério de Educação (MEC) nº 807, de 18 de junho de 2016, que torna público a realização da edição do ENEM em 2016, visa apresentar textualmente o esclarecimento da criação referenciada no aperfeiçoamento dos currículos e a efetivação das provas específicas.




A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei 
nº 13.146, de 06 de julho de 2015, que dispõe de um “novíssimo paradigma conceitual” na sua redação específica, reserva as pessoas com deficiência (PcD) e sua inclusão nas Políticas Públicas, entre elas o ensino de graduação, garantindo-lhes direito de acesso aos processos seletivos dos cursos do Ensino Superior.




Para esclarecimento na composição conceitual das transformações paragmáticas, exporemos, literalmente, o conceito:






	Os paradigmas-matrizes disciplinares que facilitam a partilha de conhecimentos, normas, critérios, valores, fins e linguagem em determinada comunidade científica-enquanto “recursos conceptuais” ajudam a determinar como se formula um problema e se busca a solução, a delimitar os objetos de estudo e a gerar os métodos, processos e técnicas para os estudar e para avaliar e interpretar os resultados (Alonso, 1996, cit. in Lopez e Alonso, 2012).







Pós preâmbulo da localização do cenário do estudo e das rupturas paradigmáticas legais recentes, passaremos a desenvolver os marcos teóricos e os principais conceitos abalizando a compreensão analítica de um Estudo de Caso, com um viés qualitativo, referente a problemática em uma Universidade Pública Federal (UPF) na região Amazônica, sob a seguinte indagação: a UPF apresenta em sua realidade concreta, “atitudes inclusivas” por parte dos docentes efetivos no ensino regular superior (UPF), relativo ao ensino-aprendizagem dos discentes com Deficiências (PcD)?




Na linha de pensamento, Ventura (2009, p.104) afirma que “é este caráter adquirido, dinâmico e multidimensional, inerente ao conceito de atitude, que aciona a curiosidade e interesse no estudo em contexto educacional.”




A Educação Inclusiva pede e exige compreensão científica e práxis flexíveis em uma visão contextualizada e analisada dialeticamente, de modo a avançar para o enfrentamento dos desafios da adequação no acompanhar das atualizações, em prol da justiça e equidade social, face aos segmentos de pessoas sem e com deficiência.




A afirmação poética da mestra Ventura, relativa a melhoria da Educação Inclusiva nos elucida dialéticamente a arte do diálogar: “O compromisso social. Podemos chamar-lhe de diferentes nomes, mas todos convergem no sentido dos princípios, dos valores, da inclusão social, da diversidade cultural. Educar é conseguir que a criança ultrapasse fronteiras traçadas como destino” (Nóvoa, 2009).




A estrutura teórica e/ou a modelagem, segundo Miles e Huberman (1994, p.18): “uma estrutura teórica é um dispositivo exploratório que “explica graficamente ou de forma narrativa as principais coisas a serem estudadas, fatores, os constructos ou as variáveis chaves e as supostas relações entre eles.”




A revisão teórica, portanto, possibilitou definir rumos, caminhos com possibilidades e limites de um tema que provoca, desencadeia a sensibilidade humana e impulsiona a busca de conhecimentos científicos que validem a investigação, no intuito de proporcionar contributos de melhoria da qualidade da Educação Inclusiva, particularmente, no processo do “ensino-aprendizagem” no Ensino Superior.




No Ministério da Educação (MEC), a Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (SERES) é responsável pela regulação e supervisão dos Institutos de Educação Superior (IES), públicos e privados, pertecentes ao Sistema Federal de Educação e cursos superiores de graduação lato sensu, quer da modalidade presencial ou a distância.




A SERES é responsável também pela certificação de Entidades Beneficientes de Assistência Social na área da Educação, zelando para que a legislação educacional seja cumprida, de modo que as ações induzam a elevação da qualidade do ensino por meio do estabelecimento de diretrizes para a expansão de cursos e instituições, em conformidade às diretrizes curriculares nacionais e aos parâmetros de qualidade de cursos e instituições - Decreto 7.690/12. Teve-se em conta este contributo para o cenário de estudo.




Neste livro, nos valemos dos referenciais de autores que dedicam seus estudos às pesquisas sociais, entre estas a educacional, trabalhada pelos cuidados metodológicos nas pesquisas sociais - por Roberto Jarry Richardson e colaboradores (2012); Bogdan e Biklen (1994) e Lüdke e André (1986), que desenvolveram fundamentos para as metodologias e técnicas de compreensões processuais nas investigações qualitativas da educação; Judith Bell (2008) contribui para a metodologia científica e sob as “visões” de alguns autores relevantes para o estudo presente, acrescidos pelos estudos de qualidade na Educação Inclusiva, quer os de Tereza Ventura (2009; 2016; 2017), dedicados aos conhecimentos científicos na construção da investigação qualitativa na área da Educação Inclusiva e, em particular, no apoio da tese de Neuza Caris Borges Texeira, assim como em outras fontes, de acordo com a solicitação teórica da análise contextualizada transversal.




Estes estudos disponibilizados fundamentaram e legitimaram os pressupostos metodológicos e técnicos deste Estudo de Caso, visando a obtenção de uma pesquisa científica confiável que atinja os objetivos propostos.




Esta metodologia eminentemente qualitativa o Estudo de Caso foi escolhido por adequar-se à natureza da pesquisa intitulada: “Atitudes do Docente Universitário no processo de ensino aprendizagem face aos discentes com deficiência Estudo de Caso na Universidade Pública Federal na Região Amazônica”. A identificação e o tema da obra remetem de imediato a compreensão “subjetiva” estabelecida no objetivo geral, constituído sob análise dos autores referenciados e pela legitimidade dos seus estudos.




Em relação aos processos metodológicos, técnicos, instrumentais e análítico-contextuais, no geral, estão voltados à resolução de problemas e para o desenvolvimento de teorias. Este livro acata, sobretudo, os conhecimentos relativos ao tema de interesse desta investigação, a saber, no que se refere à avaliação analítica dos processos relacionais, “comportamentais” e “atitudinais”, entre os protagonistas desta investigação, os docentes pesquisados, pesquisador e contexto institucional, voltados neste caso, à qualidade da educação no viés da “atitude do docente” frente ao processo ensino-aprendizagem dos discentes na condição de Pessoas com Deficiência (PcD).




A pesquisa qualitativa focou na questão “problema”, na busca de resposta à pergunta de partida, percurso mediado por análise contextual dos conteúdos dos questionários com perguntas, maioritariamente, abertas. A recolha da informação dos docentes, foi viabilizada via questionário e entregue a pesquisadora. O estudo empírico suportou-se nos resultados do inquérito por questionário, respondido por docentes efetivos da UFPA que pertencem ao ‘grupo’ de dez docentes escolhidos por amostragem intencional, pelo critério do seu manifesto interesse na temática desta investigação.




Dos instrumentos científicos eficazes e de maior frequência de uso na coleta de informações nas ciências sociais é, sem dúvida, a entrevista, neste estudo, substituída pelo questionário semiestruturado. De acordo com Moreira (2002, p.54), a entrevista pode ser definida como,






	(…) uma conversa entre duas ou mais pessoas com um propósito específico em mente”. As entrevistas são aplicadas para que o pesquisador obtenha informações que provavelmente os entrevistados têm. O autor vai buscar as contribuições de Richardson, Dohrenwend e Klein (1965) para classificar as entrevistas em: estruturadas, não estruturadas ou complemente abertas e semiestruturada (Moreira, 2002, p.54).







Inicialmente definimos como instrumental básico para a recolha de informação para o Estudo de Caso a entrevista, mas por solicitação dos docentes, esta foi substituída pelo questionário semiestruturado. Desta forma, foi possível obter respostas de maneira mais livre, porém, sob um ordenamento de perguntas que análise subjetiva tenha a limitação segura de confiabilidade, visto que o inquirido obteve a flexibilidade de acrescer impressões pessoais somente de seu conhecimento.




Diantes o percurso do texto, o resultado será apresentado em duas partes, sendo a primeira parte a Revisão de Literatura Científica e, a segunda, o Estudo Empírico e as Considerações Finais.




Na primeira parte, aborda-se a Universidade Brasileira e a Inclusão dentro do seu contexto histórico; currículo universitário; o processo pedagógico para a promoção do conhecimento. Além do Ensino Aprendizagem no Ensino Superior Inclusivo e a Formação Inclusiva do professor e a colaboração entre eles, bem como os estudos sobre a inclusão no Ensino Superior.




Na segunda parte, será apresentada a descrição do estudo, a problemática que permeava a investigação, os objetivos, a metodologia utilizada, os instrumentos que compuseram a pesquisa, e a população da amostragem. E, para finalizar, a apresentação dos resultados, sua análise e a conclusão.
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